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O que é uma espécie invasora?

exótica = não nativa≠ Invasora 



Impacte económico - relevância

Perdas de produção, custos de tratamentos, investigação, saúde pública.

Cerca de 45% das pragas de insetos agrícolas, florestais e de produtos 

armazenados são espécies invasoras (Pimentel et al., 2002).

Gestão de populações invasivas

Impacto das espécies invasoras:

Impacte ecológico - relevância

Perturbação no funcionamento dos ecossistemas 

Ameaça a espécies nativas: muitas espécies a nível mundial estão 

ameaçadas ou foram extintas devido competição ou predação por 

espécies invasoras.



As invasões biológicas aumentaram exponencialmente no último século 

- globalização de trocas comerciais e de deslocação de pessoas

Reino Unido China









Biosegurança



 Herbivoria – alterações nas populações e comunidades de 
plantas nativas  (pragas agrícola e florestais)

 Transmissão de doenças a plantas e animais - vetores

 Exclusão de espécies nativas por competição interespecífica

 Extinção de espécies nativas por predação 

 Impactes negativos sobre predadores por intoxicação

 Efeitos sobre processos ecológicos (e.g. lixiviação, fixação de N, 
Carbono, polinização)

 Efeitos genéticos:  Hibridação – impactes negativos nas 
populações nativas podendo levar à sua extinção

 Redução da biodiversidade

Impactes ecológicos de espécies invasoras 

animais



Impactes ecológicos, económicos e sociais 



Impactes ecológicos - Herbivoria 

Exemplo: Lymantria dispar –espécie invasora 
nos EUA

1850 – introduzida na forma de ovos em 

Massachusetts a partir da França 

(Universidade de Harvard; Prof. L. Trouvelot )

1869 – fuga de lagartas e dispersão

1889 – ataques massivos a plantações

“In one year alone the European

gypsy moth (Lymantria dispar), an

introduced forest pest, caused an

estimated $764 million in losses,

according to the U.S. Department

of Agriculture”.

Stein, BA. & Flack,SR eds. (1996)



“The ecological effects of invasive species 

are often well known, particularly their impact 

on native plants or animals. 

But the invaders sometimes make love as 

well as war: they mate with related local 

species, producing hybrids. And the effects 

of such hybridization have not been the 

subject of much study. “

New York Times, June 2009

Impactes ecológicos - Hibridação 

Hybrid larvae had a greater effect on the 

newts and frogs than native salamander 

larvae did, ... .

Ambystoma californiense espécie 

vulneravel nativa California

Hibrido de A. californiense com A.  

mavortium nativa do Canada



Impactes ecológicos – Competição e predação

Gambusia affinis foi introduzida em todo o mundo para controlar populações 

de mosquitos. Estas introduções tiveram efeitos negativos em várias 

espécies de anfíbios. 

In experimental studies, mosquito fish decreased the survival of larval pacific 

tree frogs (Hyla regilla) (Goodsell and Kats 1999) and California newts (Taricha 

torosa) (Gamradt and Kats 1996) and inflicted tail injury, reduced metamorph 

size and altered activity patterns of larval California red-legged frogs (R. 

draytonii ) (Lawler et al.  1999).



Impactes saúde pública - Transmissão de doenças 

Tiger mosquito (Aedes albopictus), 

an alien species spreading exotic 

diseases in Europe 

http://www.123rf.com/photo_13
876127_tiger-mosquito-aedes-
albopictus-full-of-blood-an-alien-
species-spreading-exotic-
diseases-in-europe.html

http://www.eea.europa.eu/data-and-
maps/figures/presence-of-aedes-albopictus-
the-tiger-mosquito-in-europe-in-january



 Prejuízos directos na produção:  Produtos agrícolas e florestais

 Prejuízos indirectos:  e.g. efeito negativo na polinização 

 Prejuízos na pós-colheita: alimentos e outros produtos armazenados

 Alterações de valor nos mercados

 Alterações no uso do solo e da paisagem

 Custos com despesas na saúde humana e animal

 Custos governamentais e institucionais (legislação, informação, 
investigação, fiscalização)

 Custos de tratamento de pragas, erradicação e supressão

Impactes económicos



As invasões biológicas podem ser divididos  em três fases de processos 

populacionais: 

Introdução - processo pelo qual os indivíduos são transportados para 

novas áreas fora de sua  área nativa;

Estabelecimento - as populações crescem a níveis   suficientes para os 

quais a extinção é altamente improvável (ultrapassam o efeito de Allee);

Dispersão - expansão da população invasora para novas áreas

Gestão de populações invasoras



As três fases no processo de invasão têm 

estratégias de gestão distintas

Fase Meios de gestão

Introdução Quarantenas internacionais

Inspeção

Estabelecimento Deteção

Erradicação

Dispersão Quarantenas nacionais

Zonas de barreira



 Inspecção sanitária e 

certificação de produtos 

(sementes, plantas, madeira)

 Embargo e quarentena de 

produtos oriundos de áreas de 

risco de introdução de pragas e 

doenças

Embargo e quarentena

Evitar a introdução de invasões biológicas



Deteção cedo das invasões (ex. com armadilhas) é fundamental ao controlo 

inicial da invasão

Quarentena a nível nacional  e erradicação local podem ser usados numa fase 

inicial do estabelecimento.

Deteção e erradicação



Pragas 
agrícolas e 
florestais

Prevenir implica conhecer as 
vias de entrada

Mamíferos, 
aves, peixes, 
anfíbios e 
répteis







Legislação





Erradicação

O número de programas de erradicação aumentou nas últimas 
décadas.



 Barreiras fisicas ou geográficas (podem ser usadas 

para evitar a dispersão

Exemplo: 

Remoção de hospedeiros 

numa zona de vários km 

em torno do foco inicial 

foi usada para evitar a 

dispersão do nemátode 

de pinheiro 

Bursaphelenchus 

xylophilus

Dispersão



Evolução da zona afetada pelo nemátode de 
pinheiro Bursaphelenchus xylophilus em Portugal



Examples of spread rates by invading nonindigenous insects 

Liebhold & Tobin 2008. Annu. Rev. Entomol. 53:387–408

Species Area of 

Invasion

Time

Period

Rate of

spread 

(km year−1) 

Adelges tsugae N. America 1990–2004 8–13

Cryptococcus 

fagisuga

N. America 1911–2003 14–15

Dendroctonus micans Europe 1973–1989 15 

Popillia japonica N. America 1920–1940 5–6

Apis mellifera 

scutellata 

S. and Central 

America 

1957–1989 300–500

Linepithema humile N. America 1930–2000 15–67

Frankliniella

occidentalis

Europe 1983–2001 209–249

Cameraria ohridella Europe 2001–2003 17–39

Lymantria dispar N. America 1900–2005 3–29

Taxa de dispersão - depende das espécies e das formas de dispersão, em 

muitos casos são assistidas pelo homem.



As alterações climáticas poderão favorecer a invasão de novos 

organismos, nas regiões temperadas e mediterrânicas

This figure shows the climatic suitability for the mosquitos Aedes aegypti (left) and 

Aedes albopictus (right) in Europe. Darker to lighter green indicates conditions not 

suitable for the vector whereas yellow to red colours indicate conditions that are 

increasingly suitable for the vector. Grey indicates that no prediction is possible.



A perturbação dos ecossistemas favorece a invasão de novos 

organismos – maior suscetibilidade à invasão

Fogo, poluição, alterações dos habitats contribuem para o 

estabelecimento e impactes negativas de espécies invasoras



Espécies invasoras em Portugal

 Invertebrados: Pragas agrícolas e florestais (> 100 espécies)

Phoracantha semipunctata
Broca do eucalipto

Leptinotarsa decemlineata 
escaravelho da batateira



Procambarus clarkii

 Invertebrados: Predadores, competidores – alteração das 

comunidades, perda de biodiversidade

Linepithema humile –
Formiga argentina

Vespa velutina, 
vespa asiática

Corbicula flumínea, ameijoa asiática 



Carassius auratus

 Peixes

Lepomis gibbosus, 
perca sol



Chelydra serpentina, tartaruga mordedora

 Répteis



Psittacula krameri, 

Periquito-de-colar

 Aves

Streptopelia decaocto, pomba 

colarinho

Estrila astrild, 

bico de lacre

Acridotheres cristatellus

Mainá de crista


